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Oscar Ribeiro de Almeida Niemeyer Soares Filho (15 de dezembro de 1907 - 5 de 
dezembro de 2012), mais conhecido como Oscar Niemeyer, foi um arquiteto 
brasileiro, considerado uma das figuras-chave no desenvolvimento da arquitetura 
moderna. Niemeyer foi mais conhecido pelos projetos de edifícios cívicos para 
Brasília, uma cidade planejada que se tornou a capital do Brasil em 1960, bem 
como por sua colaboração no grupo de arquitetos que projetou a sede das Nações 
Unidas em Nova lorque. Sua exploração das possibilidades construtivas do concreto 
armado foi altamente influente na época, tal como na arquitetura do final do século 
XX e início do século XXI. Elogiado e criticado por ser um “escultor de 
monumentos”, Niemeyer foi um grande artista e um dos maiores arquitetos de sua 
geração por seus partidários. Ele alegou que sua arquitetura foi fortemente 
influenciada por Le Corbusier, mas, em entrevista, assegurou que isso “não impediu 
que [sua] arquitetura seguisse em uma direção diferente”. Niemeyer se destacou 
por seu uso de formas abstratas e pelas curvas que caracterizam a maioria de suas 
obras, e escreveu em suas memórias:  
Não é o ângulo reto que me atrai, nem a linha reta, dura, inflexível, criada pelo 
homem. O que me atrai é a curva livre e sensual, a curva que encontro nas 
montanhas do meu país, no curso sinuoso dos seus rios, nas ondas do mar, no 
corpo da mulher preferida. De curvas é feito todo o universo, o universo curvo de 
Einstein. - Oscar Niemeyer  
Nascido no Rio de Janeiro, Niemeyer estudou na Escola Nacional de Belas Artes e 
durante seu terceiro ano estagiou com Lúcio Costa, com quem acabou colaborando 
no projeto para o Ministério de Educação e Saúde, atual Palácio Gustavo 
Capanema, no Rio de Janeiro. Contando com a presença de Le Corbusier, Niemeyer 
teve a chance de trabalhar junto com o mestre suíço, sendo ele uma grande 
influência em sua arquitetura. O primeiro grande trabalho individual de Niemeyer 
foram os projetos de uma série de edifícios na Pampulha, um subúrbio planejado no 
norte de Belo Horizonte.  
Esse trabalho, especialmente a Igreja São Francisco de Assis, recebeu elogios da 
crítica nacional e estrangeira, chamando a atenção internacional a Niemeyer. Ao 
longo dos anos 1940 e 1950, Niemeyer se tornou um dos arquitetos mais prolíficos 
do Brasil, projetando uma série de edifícios, tanto no país como no exterior, Isso 
incluiu o projeto de diversas residências e edifícios públicos, e ainda a colaboração 
com Le Corbusier (e outros) no projeto da sede das Nações Unidas em Nova lorque, 
o que provocou convites para ensinar na Universidade de Yale e na Escola de 
Design da Universidade de Harvard.  
Em 1956, Niemeyer foi convidado pelo novo presidente do Brasil, Juscelino 
Kubitschek, para projetar os prédios públicos da nova capital do Brasil, que seria 
construída no centro do país. Seus projetos para o Congresso Nacional do Brasil, o 
Palácio da Alvorada, o Palácio do Planalto, o Supremo Tribunal Federal e a Catedral 
de Brasília, todos concluídos anteriormente a 1960, foram em grande parte de 
natureza experimental e foram ligados por elementos de design comuns. Esse 
trabalho levou à sua nomeação como diretor do departamento de arquitetura da 
Universidade de Brasília, bem como membro honorário do Instituto Americano de 
Arquitetos.  
Devido à sua ideologia de esquerda e seu envolvimento com o Partido Comunista 
Brasileiro (PCB), Niemeyer deixou o país após o golpe militar de 1964 e, 
posteriormente, abriu um escritório em Paris. Ele retornou ao Brasil em 1985 e foi 
premiado com o prêmio Pritzker de arquitetura, em 1988. Entre seus projetos mais 
recentes se destacam o Museu de Arte Contemporânea de Niterói (1996), o Museu 



Oscar Niemeyer, em Curitiba (2002), a Cidade Administrativa de Minas Gerais 
(2010) e o Centro Cultural Internacional Oscar Niemeyer, na Espanha (2011). 
Niemeyer continuou a trabalhar até dias antes de sua morte, em 5 de dezembro de 
2012, aos 104 anos.  
Diante dos ilustres trabalhos e realizações feitas conforme biografia anexa, 
apresento a apreciação dos nobres parlamentares a proposição de denominação ora 
pleiteada para ao fim homenagearmos com grande entusiasmo e satisfação, pessoa 
brasileira de notável conhecimento merecedora de total respeito por suas obras, 
expressões, criações e vida.  
 


